
 1

 

 
PROCESSO SELETIVO - UFPR LITORAL 2008 

29/06/2008  
 

 

QUESTÃO DISCURSIVA 01  
 
Barack Obama, candidato democrata à Presidência dos EUA, disse num discurso recente: 
 

“Precisamos de famílias para criar nossas crianças. Os pais precisam entender que a responsabilidade não acaba na 
concepção. Eles precisam entender que o que faz um homem não é a capacidade de gerar uma criança, mas a coragem para 
educá-la.” 
 

Em um texto de 10 a 12 linhas e tomando como ponto de partida o posicionamento de Barack Obama, escreva um texto 
sobre o que, na sua opinião, significa a paternidade responsável.  
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QUESTÃO DISCURSIVA 02
 

 
Leia abaixo um fragmento da entrevista concedida pelo empresário Michael Klein, proprietário das Casas Bahia, à revista 
Veja. 
 
Veja – A nova classe C é muito diferente daquela que freqüentava as lojas cinqüenta anos atrás? 
Klein – Sem dúvida. Uma diferença fundamental diz respeito à primeira pergunta feita pelo cliente ao entrar na loja. No passado, 
ela era sempre a mesma: "Moço, o que vocês têm de mais barato aí?". O preço era o que, de longe, mais definia a compra, ainda 
que o produto em questão fosse de baixa qualidade. Hoje, as pessoas não só ambicionam comprar uma TV maior ou uma 
geladeira nova como querem uma boa marca – e já conhecem todas. Isso tem evidente relação com a expansão do crédito, que 
lhes permite gastar mais, mas também se deve a uma mudança fundamental na classe C: ela está muito mais informada e 
instruída. Na década de 60, havia 40% de analfabetos no Brasil. O número caiu para 10%. Essas pessoas, naturalmente, se 
tornaram mais exigentes. Não é mais aquela classe C a quem podíamos oferecer o produto mais ordinário que ela comprava. 
 
Veja – Que tipo de artigo costumava atrair a classe C e hoje deixou de fazer sucesso? 
Klein – Além de caçar pechinchas, outro padrão do passado era optar pelo produto maior e mais vistoso. As pessoas levavam 
para casa caixas de som gigantescas achando que tamanho conferia status e significava qualidade, quando era justamente o 
contrário. De um colchão, elas queriam saber apenas da espessura: era a filosofia do quanto mais alto melhor. Não se importavam 
se ele era ortopédico ou se tinha boa espuma. Hoje, fogem desses produtos e se pautam por critérios bem mais objetivos na hora 
de tomar uma decisão. Surpreende o grau de sofisticação das variáveis que elas pesam no momento da compra. A questão 
ambiental, por exemplo, começou a preocupar a classe C no Brasil. É comum que perguntem: "Vem cá, que tipo de gás essa 
geladeira libera?". A lição que se extrai disso é simples – e só quem a entende vai conseguir vender para gente de baixa renda: 
esses brasileiros já almejam o melhor. 
 
Apresente a opinião de Klein num texto em discurso indireto, de até 10 linhas.  
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QUESTÃO DISCURSIVA 03  
 
Faça um resumo, de até 10 linhas, do texto abaixo. 
 

A Vida após a Morte 
 
Muitos cientistas, talvez a maioria, não acreditam em Deus, muito menos na vida após a morte. Os argumentos não são fáceis de 
contestar. Um professor de matemática me perguntou o que existia de mágico no número 2. "Por que você não acredita que 
teremos três ou quatro vidas, cada uma num estágio superior?" O que faria sentido, disse ele, seriam os números zero, 1 e infinito. 
Zero vida seria a morte; uma vida, aquela que temos; e infinitas vidas, justamente a visão hinduísta e espírita.  
 

Outro dia, um amigo biólogo me perguntou se eu gostaria de conviver bilhões de anos ao lado dos ectoplasmas de macaco, 
camundongo, besouro e formiga, trilhões de trilhões de vidas após a morte. "Você vai passar a eternidade perguntando: ‘É você, 
mamãe?’, até finalmente encontrá-la." Não somos biologicamente tão superiores aos animais como imaginávamos 2 000 anos 
atrás. "É uma arrogância humana", continuou meu amigo biólogo, "achar que só nós merecemos uma segunda vida."  
 

O cientista Carl Sagan adverte, como muitos outros, que vida só se tem uma e que devemos aproveitar ao máximo a que temos. 
"Carpe diem", ensinava o ator Robin Williams, "curtam o sexo e o rock and roll." Sociólogos e cientistas políticos vão argumentar 
que o céu é um engenhoso truque das classes religiosas para manter as massas "bem-comportadas e responsáveis".  
 

Aonde eu quero chegar é que, dependendo de sua resposta a essa questão, seu comportamento em terra será criticamente 
diferente. Resolver essa dúvida religiosa logo no início da vida adulta é mais importante do que se imagina. Obviamente, essa 
questão tem inúmeros ângulos e dimensões mais completas do que este curto ponto de vista, mas existe uma dimensão que 
poucos discutem, o que me preocupa. Eu, pessoalmente, acredito na vida após a morte. Acredito que existem até provas 
científicas compatíveis com as escrituras religiosas. A genética mostra que você continuará vivo, depois de sua morte, no DNA de 
seus filhos. Seu DNA poderá ser eterno, ele continuará "vivo" em nossa progênie, nos netos e bisnetos. "Nossa" vida continua; 
geração após geração, teremos infinitas vidas, como pregam os espíritas e os hindus.  
 

Mais interessante ainda, seus genes serão lentamente misturados, através do casamento de filhos e netos, com praticamente os 
de todos os outros seres humanos da Terra. Seremos lentamente todos irmãos ou parentes, uma grande irmandade, como rezam 
muitos textos místicos e religiosos. Por isso, precisamos ser mais solidários, fraternos uns com os outros, e perdoar, como pregam 
todas as religiões. A pessoa que hoje você está ajudando ou perseguindo poderá vir a ser o bisavô daquela moça que vai um dia 
se casar com seu bisneto.  
 

Seremos todos um, católicos, anglicanos, protestantes, negros, árabes e judeus, sem guerras religiosas nem conflitos raciais. É 
simplesmente uma questão de tempo. Por isso, temos de adotar um estilo de vida "bem-comportado e responsável", seguindo 
preceitos éticos e morais úteis às novas gerações. 
 

Não há dúvida de que precisaremos curtir mais o dia-a-dia, mas nunca à custa de nossos filhos, deixando um planeta poluído, 
cheio de dívidas públicas e previdenciárias para eles pagarem. Estamos deixando um mundo pior para nós mesmos, são nossos 
genes que viverão nesse futuro. Inferno nessa concepção é deixar filhos drogados, sem valores morais, sem recursos, 
desempregados, sem uma profissão útil e social. Se não transmitirmos uma ética robusta a eles, nosso DNA terá curta duração.  
 

"Estar no céu" significa saber que seus filhos e netos serão bem-sucedidos, que serão dignos de seu sobrenome, que carregarão 
seus genes com orgulho e veneração. Ninguém precisa ter medo da morte sabendo que seus genes serão imortais. Assim fica 
claro qual é um dos principais objetivos na vida: criar filhos sadios, educá-los antes que alguém os "eduque" e apoiá-los naquilo 
que for necessário. Por isso, as mulheres são psicologicamente mais bem resolvidas quanto a seu papel no mundo do que os 
homens, com exceção das feministas.  
 

Homens que têm mil outros objetivos nunca se realizam, procurando a imortalidade na academia ou matando-se uns aos outros. 
Se você pretende ser imortal, cuide bem daqueles que continuarão a carregar seu DNA, com carinho, amor e, principalmente, 
dedicação.  

(Stephen Kanitz, Veja, edição 2061, maio 2008.) 
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QUESTÃO DISCURSIVA 04  
 
 

NÃO OBEDEÇA REGRAS,
NÃO ACEITE IMPOSIÇÕES,

NÃO ACREDITE EM
CONVENÇÕES

... INSTITUIÇÕES, GOVERNOS,
RELIGIÕES. O SISTEMA

QUER TE ANIQUILAR
SEJA VOCÊ, SEJA

AUTÊNTICO...

QUE CÊ TÁ
FALANDO?! NADA. TÔ LENDO

 UMA EMBALAGEM
DE IORGURTE
CREMOSO...

 
 
 
Em um texto de 4 a 6 linhas, explique o efeito pretendido pela tira acima.  
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QUESTÃO DISCURSIVA 05  
 
Cultivar plantas na Lua é um sonho cada vez mais possível, afirmaram cientistas ligados à Agência Espacial Européia (ESA). Uma 
equipe da Academia Nacional de Ciências de Kiev, na Ucrânia, plantou com sucesso calêndulas (a popular malmequer) em um 
solo formado por um tipo de rocha conhecida como arnotosita. A experiência foi realizada na Terra, mas a rocha é muito 
semelhante à superfície lunar, o que animou os pesquisadores. 
A cultura não utilizou fertilizantes. Em seu lugar, diferentes tipos de bactérias foram adicionadas à mistura. Os microorganismos, 
então, retiraram das rochas substâncias necessárias à vida das plantas, como potássio. 
Magnetismo e radiação - A pesquisa foi apresentada por Bernard Foing, do Centro Europeu de Pesquisa e Tecnologia Espacial, 
da Holanda, no encontro da União Européia de Geociência, realizado em Viena, na Áustria. Ele defendeu que, a princípio, o 
experimento pode ser repetido com sucesso na Lua, sendo necessário apenas quebrar as rochas para facilitar o contato com os 
microorganismos e adicionar bactérias e sementes. 
Poderiam ainda ser feitas alterações à pesquisa original, como uma nova seleção de plantas e bactérias que se adaptem mais 
facilmente às condições lunares. Uma das dificuldades de se cultivar plantas na Lua é que elas estariam fora do campo magnético 
protetor da Terra e também sujeitas a níveis altos de radiação. 
'Ficção' - Um dos objetivos do eventual cultivo seria observar como espécies vivas se adaptam às condições lunares. "Seria um tipo de 
base tecnológica sobre como manter uma forma simples de vida em um ambiente extremo", disse Foing, segundo a rede britânica BBC.  
Apesar do sucesso da primeira experiência, uma autoridade da Agência Espacial Européia jogou um balde de água fria na idéia de 
plantações na Lua. Ele disse que, por enquanto, é improvável que a cultura de calêndulas ou de qualquer outro tipo de planta faça 
parte de uma futura missão da ESA à Lua. Assim, a idéia ainda estaria no plano da "ficção científica". 
 

(Fonte: Veja On-line.) 
 
O relato acima apresenta uma pesquisa que pode, em um futuro próximo, tornar-se realidade. Em um texto de 6 a 8 linhas, 
exponha sua opinião sobre essa pesquisa. Seu texto deverá: 

• tomar um posicionamento a favor ou contrário à pesquisa. 
• expor as razões que o levaram a esse posicionamento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO DISCURSIVA 06  
 

O parágrafo abaixo inicia com algumas perguntas sobre grandes questões contemporâneas que se direcionam à questão 
do aquecimento global.  
Em um texto de 5 a 7 linhas, dê continuidade ao parágrafo, incluindo: 

• informações que garantam a progressão adequada do tema. 
• articulação com as informações anteriores. 
• conclusão. 
 

O que adianta não jogar papel na rua se todo mundo joga? O que adianta pagar os impostos se existe tanta corrupção? E por que 
reciclar as sacolinhas plásticas do supermercado se lá na China são usadas cerca de 3 bilhões delas por dia? “É a mesma lógica 
que está por trás de todas essas questões. Uma noção de impotência. É difícil se sentir motivado a colaborar quando o problema é 
tão grande”, diz Miriam Duailibi, do Instituto Ecoar, de São Paulo. “Sozinho ninguém vai acabar com o aquecimento global, mas __ 
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QUESTÃO DISCURSIVA 07  
 

 
Pesquisa realizada pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP) em parceria com a UFPR constatou que na Ilha do Mel há uma 
população de cães e gatos sem dono que: 
 
1)  proliferam descontroladamente. 
2)  atacam as aves quando estão com fome e prejudicam a fauna nativa, afetando a biodiversidade. 
3)  ao defecar infectam a areia, transmitindo doenças para moradores e turistas. 
 
Para resolver esses problemas, foram sugeridas as seguintes providências: 
 
1)  palestras educativas. 
2)  esterilização de cães e gatos. 
3)  vacinação dos animais domésticos. 
4)  cadastramento dos animais domésticos. 
5)  controle de entrada de animais na Ilha. 
 
Junte as informações acima num texto de 12 a 15 linhas, a ser publicado num jornal para esclarecimento dos moradores 
da ilha.  
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